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1. INTRODUÇÃO

O presente trabalho consiste no desdobramento de uma investiga-
ção em andamento no Programa de Pós-Graduação de Formação 
de Professores e Práticas Interdisciplinares (PPGFPPI), Campus/

Petrolina. Trata-se de um estudo bibliográfico que tem como intenção 
problematizar alguns aspectos sobre questões de gênero, masculinidade 
e raça no pensamento de Bell Hooks, teórica feminista, artista e ativista 
social estadunidense.

Desse modo, é objetivo geral do resumo problematizar aspectos 
sobre questões de gênero, masculinidade e raça no pensamento de Bell 
Hooks, em intersecção com um olhar acerca da construção simbólica 
sobre a masculinidade que se institui a partir de narrativas e discursos 
que naturalizam socialmente a opressão feminina. São objetivos espe-
cíficos: analisar a construção social da masculinidade frente a diversos 
movimentos de resistência e luta para o combate ao sexismo e patriar-
cado estrutural.

Diante de tais apontamentos, a problemática que norteia o presente 
texto é: quais as contribuições teórico-epistêmicas de Bell Hooks para a 
discussão sobre gênero, masculinidade e raça? Este estudo se justifica 
por ser ainda incipiente na agenda dos estudos de gênero, feminismo e 
raça, nas universidades, que, como espaços democráticos, precisam con-
templar em seus currículos e pesquisas aspectos que contribuam para 
desconstruir o patriarcado e o racismo, sobretudo através de obras de 
mulheres negras como a intelectual Bell Hooks.

2. METODOLOGIA

O presente estudo está fundamentado a partir de uma abordagem 
qualitativa, buscando interpretar alguns fenômenos eleitos a partir de 
um olhar não estrutural (NEVES, 1996). É organizado a partir de uma 
pesquisa de cunho bibliográfico, “desenvolvida com base em material já 
elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos” (GIL, 
2002, p. 44) e, principalmente, a obra da Bell Hooks e de autores(as) que 
investigam as relações de poder tecidas sobre as dimensões de gênero, 
raça e das masculinidades.
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3. RESULTADOS OU CONCLUSÕES

Enquanto teórica feminista negra, a estadunidense Bell Hooks 
(2019) contribui significativamente para ampliação das discussões sobre 
gênero, masculinidade e raça, em uma perspectiva das práticas coletivas 
ou individuais. A autora articula particularidades e críticas que ganham 
relevância e pertinência quando observadas as mudanças sociais a partir 
da política, da cultura e as imposições de conceitos e ideias sustentadas 
com base em diferentes mecanismos de poder.

Em relação aos debates sobre masculinidades, a filósofa dimensiona 
que, para ser possível refletir sobre as formas de desconstruir e demolir 
o sexismo patriarcal, é necessário problematizar e agir eticamente a teia 
de instituições e mentalidades conservadoras (HOOKS, 2020). A mascu-
linidade é assumida enquanto uma construção social intergeracional e é 
permeada, na contemporaneidade, por narrativas e práticas que invisi-
bilizam pessoas e grupos específicos a partir da dominação masculina, 
mas não apenas. Tal noção é reforçada por meio de classificações que 
mantêm dada ordem social, definida por uma cultura que, através da 
linguagem, naturaliza o caráter cultural, situacional e histórico sobre o 
gênero e, igualmente, a raça. Afinal: “Não é a natureza, nem a divindade 
que definem que algo é masculino ou feminino, é uma dada sociedade, 
uma dada cultura, através da língua que fala, dos conceitos de gênero 
que utiliza, que realizam as classificações das coisas segundo os gêneros” 
(ALBUQUERQUE JÚNIOR, 2020, p. 268).

As masculinidades são, portanto, construídas em dois campos de 
relação de poder: na relação homem e mulher, no que se refere à desi-
gualdade de gênero, e homens com outros sujeites, quando a questão é 
dominação não apenas a partir do gênero, mas também quanto à raça, 
sexualidade, idade, como assegura Kimmel (1998).

Para Hooks (2020), a masculinidade patriarcal tem como caracterís-
tica o incentivo o narcisismo patológico, a infantilidade e a dependência 
psicológica dos diversos privilégios que, automaticamente, são auferidos 
com base no simples fato de sujeitos do sexo masculino terem nascido 
homens, no sentido biológico do termo. As ameaças constantes à referida 
condição, o temor por perderem tais privilégios, que são naturalizados 
desde a infância, através de diversas violências de gênero que lhes são 
impostas, realçam diversos conceitos e simbologias neste universo.

As heranças colono-patriarcais, que legitimam o discurso sobre 
a mulher sempre ocuparam a esfera doméstica, são uma construção 
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histórica sobre os espaços e ofícios desempenhados por diferentes 
sexos. Simbolizada como ‘rainha do lar’, fraca, delicada, sensível e que 
necessita, em muitos momentos de suas vidas, da proteção masculina do 
pai ou marido, à mulher foi socialmente instituída a exclusão (PERROT, 
2017), potencializada quando se trata de mulheres negras.

Diante da produção de dominação de sujeitos, o pensamento de 
Bell Hooks (2020) oferece importantes chaves de leitura para a desconstru-
ção do imaginário estereotipado e patriarcal, reconhecendo as lutas e a 
participação política e social das mulheres. As práticas emancipatórias 
feministas negras, para a autora, particularmente, rompem sobrema-
neira com as invisibilidades raciais que, muitas vezes, são invisibilizadas 
nos debates sobre a dominação masculina (PAIVA, 2014). 

É, nessa perspectiva, que Bell Hooks (2020), em sua obra, aponta para 
contribuições significativas sobre a intersecção entre gênero, feminismo 
e raça. Enquanto intelectual negra, denuncia a inferiorizarão das pautas 
raciais no que concerne às questões de gênero. Aponta que, mesmo que 
mulheres sofram com a imposição do patriarcado e do sexismos que os 
oprime de diversas formas, para as mulheres negras tornam-se ainda 
mais complexas e impactantes.
Palavras-chave: Bell Hooks; Gênero; Masculinidade; Raça.
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